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LICENÇA AMBIENTAL UNICA DE SUPRESSAO VEGETALN.'14212022

INTERESSADo: Nathan Shawn Miller.

ENDEREÇo eARA coRREspoxnÊxcrl: Av. Cel- Teixeira, n" 2104, Qd. F, Condomínio
Village, CS15, Ponta Negra, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 710.066.977-33 IrscruÇÃo EsrlnulI,:

Foxr: (92) 99141-1057 Frx:

R-EcrsrRo No IPAAM: 1012.2321

Ánra r srn supRrMrDA: 0,0508ha Pnocpsso N.': 435012022-16

DADos Do rrylóvnvrEnRExo:

LocruzrÇÂo: Alameda Thales Loureiro, s/no, Lote 10, Quadra J, CondomÍnio
Alphaville Manaus ll, Ponta Negra, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a supressão vegetal para construção de uma unidade familiar,
em uma área de 0,0508ha.

CooRDENADAS Geocruirrcas o,l Ánul oE vrcEtÀÇÀo A sER suPRrMtDAs

Pontos LATITUDE I,ONC ITUDE Pontos LONG ITUDE
PI 03.03 0.812" s 60.05'48.678'.W PJ 03"03'1,577' S 60'05'48,808" W
P2 03.03'r.519" s 60.05'48.602',W P,t 03"03'r.253" S 60.05'48-667',W

Volume Autorizado: 34,6Í97 (st) Lenha

PRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORIZAÇÁO: OI ANO

Manaus-AM' 
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Francisca Rosiiana C. Pereira

Assessora, no exercício da Diretoria Técnica

IMPORTA NTE:

Juliano Marcos e de Souza
Di ente

. Fic. .rpÍ.$rmcrt proibido o tr..rpoíG do úti. rl, lcm o lrocuú.nlo da Orlg.m FloÍ.rtrl - DOf

. o uso irÍegular dcst! [ÂU implica na sua invalidação, bem como nas ssnções pÍtvist&s ns legislâgão;

. Esta Docum€nto ntro conlém emendas ou rasurâsi

. Este Docum€nto deve pcÍmanec€í no locâl da exDloraçao pata efeito de fiscalizaçto (ftente e vçÍso)

. O volumc aulorizado nlo quita volume pendcntc de reposição floÍistrl;

. Os dados técnicos do projeto sào de intcira rEsponsábilidrde do Ícsponsávcl técnico
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RESTRIÇÔES f,/OU CONDICIONANTES DE VALIDÂDE DESTA LICENÇA: LÁU-SV N.' 14212022

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesm4 só terá validâde quando publicada Ditírio
Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico de
comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme
art.24, da Lei n.3.785 de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitaç?o da rcnovação da Licença Ambiental Única deverá ser requerida num prazo mlnimo de 120
dias, antes do vencimento, conforme aÍt.23, da Lei n'.3.785 de 24 de julho de 2012;

3. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a €missão da Licença implicará na sua
automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus parà o interessado;

4. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constante na mesma" devendo o
interessado requercr ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens;

5. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal, Estadual
e Municipal;

6. A presente Autorização de Supressão Vegetal - ASV está sendo concedida com base nas informações
constantes no processo no 43í)/2022-16.

7. Para o transpoÍe e a comercializaçâo de produtos e subprodutos florestais oriundos desta Autorização de
SupÍesso Vegetal - ASV, o empreendedor/detentor da ASV deverá solicitar a Autorização de Utilizaçâo
de Matéria Prima Florestal - AUMPF junto ao IPAAM, o que corresponde uma posterior inserção de
novo pedido junto ao SINAFLOR;

8. Proteger a fauna conforme estabelecido nas Leis n.' 5.197/67.
9. Fica proibida a comercializaçâo e o transporte do material leúoso oriundo do corte das espécies

protegidas na forma da Lei;
10. Realizar durante o período de supressão vegetal as medidas preventivas e mitigadoras dos impactos

relacionados fauna silvestre;
ll. ManteÍ integral as Áreas de Preservação Permanente, conforme estabelecido a Lei n.' 12.65l/12 e

t2.727D0t2;
12. Proteger o solo e os cursos d'água da contaminação por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros);
13. Em caso de solicitaçâo de renovação, apresentar relatório de exploração florestal constando a planitha de

volume de material leúoso já suprimido e a ser suprimido, conforme autorização em Licença Amblental
Unica - LAU de Autorizaçâo de Supressão Vegetal - ASV;

14. Fica proibida a intemrpção dos cursos d'águ4 quando da construção das vias de acesso para transposição
na área',

15. Em caso de doação da leúa ora autorizad4 obrigatória à homologaçâo do pátio;
16. Esta Licença AmbienAl Única - LAU de Autorizção de Supressão Vegetal ASV autoriza somerte a

extração das espécies e volumetria listadas;
17. Fica expressamente proibido o cone da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaíba

(Copaifera trapezifolia hayne; Copaifera reticulata; Copaifera multüuga), de acordo com o Decreto
Estadual n 25.044/05;

18. Nâo são passíveis de exploração para fins madeireiros a Castanheira (Bertholletia excelsa) e a Seringueka
(Hevea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decreto Federal no

5.97 s106.

19. O executor deve apresentar relatório de execução da supressão da vegetação com a respectiva ART do
profissional habilitado contendo as seguintes informações: número de indivíduos retirados, volume em
m3, comprovação da destinaçâo do material vegetal, coordenadas geogÉficas, registro fotográfico e
oui?s informações pertinentes no prazo de vatidade da licença.

20. Esta autorizâção para supresúo da vegetaçâo é para uma área corÍespondente a 0,050Eha.
2l. Não é permitida a realizaçito de queimada na área do objeto desta autorização.


